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	 1.	 y + x 2y = y2 não é linear, uma vez que não pode ser 
colocado forma linear padrão (1).

	 2.	 x 2y − y + x = 0 ⇒ y −
1
x 2 y = −

1
x , que é a forma 

padrão linear (1) e portanto esta equação diferencial  

é linear.

	 3.	 xy = x − y ⇒ xy + y = x ⇒ y +
1
x
y = 1, que é  

a forma padrão linear (1) e portanto esta equação diferencial  
é linear.

	 4.	 yy′ = sen x não é linear uma vez que não pode ser colocado na 
forma linear padrão (1).

	 5.	 I (x ) = e − 3 dx = e− 3x. Multiplicando a equação diferencial 
por I (x) temos

		

e− 3x y − 3e− 3x y = e− 2x ⇒ e− 3x y = e− 2x ⇒

y = e3x e− 2x dx + C = Ce3x − 1
2 e
x .

	 6.	 I (x ) = e 4 dx = e4x. Multiplicando a equação diferencial

		

por I (x ) temos e4x y + 4e4x y = xe 4x ⇒

e4x y = xe 4x, logo

y = e− 4x e4x x d x + C

= e− 4x 1
4 xe 4x − 1

16 e4x + C

= 1
4 x − 1

16 + Ce− 4x

	 7.	 I (x) = e ( − 2x ) dx = e− x 2
. Multiplicando a equação 

diferencial por I (x) temos

		

e− x2
(y − 2xy ) = xe − x2

⇒ e− x 2
y = xe − x2

⇒

y = ex
2

xe − x2
dx + C = Cex

2
− 1

2 .

	 8.	 y +
2
x
y =

1
x
ex

2
(x = 0), logo

	 	 I (x) = e 2x − 1 dx = eln x 2
= x 2. Multiplicando a equação 

diferencial por I (x) temos x 2y + 2xy = xe x
2

⇒

		

x 2y = xe x
2

⇒

y = x− 2 xe x
2
dx + C1 = x− 2 1

2 e
x 2

+ C1

=
ex

2
+ C

2x 2

	 9.	 y − y tg x =
sen 2x
cοs x

= 2 sen x , logo

I (x ) = e −tg x dx = eln |cos x | = cos x (uma vez que
− π

2 <  x < π
2 ). Multiplicando a equação diferencial por 

I (x) temos (y − y tg x) cos x =
sen 2x
cos x

cos x ⇒

(y cos x ) = sen 2x ⇒

y cos x = sen 2x dx + C = − 1
2 cos 2x + C

= 1
2 − cos2 x + C ⇒

y =
sec x

2
− cos x + C sec x .

	10.	 y + 1 +
1
x

y =
e− x

x
, logo I (x ) = e (1+1/x ) dx = xe x.

		  Multiplicando a equação diferencial por I (x) temos

		

xe x y + (xe x + ex ) y = 1 ⇒ (xe x y) = 1 ⇒

xe x y = 1 dx ⇒ xe x y = x + C ⇒

y = e− x (1 + C/ x ).

	11.	 I (θ) = e − tg θ dθ = e− ln ( secθ ) = cos θ.

		  Multiplicando a equação diferencial por I (θ) temos

		

cos θ (dy /dθ) − y sen θ = cos θ ⇒ (y cos θ) = cos θ

⇒ y cos θ = cos θ dθ ⇒ y cos θ = sen θ + C ⇒

y = tg θ + C sec θ.

	12.	 I (x ) = e dx = ex . Multiplicando a equação diferencial por

I (x ) temos ex y + ex y = ex (x + ex ) ⇒

(ex y) = ex (x + ex ). Portanto 

y = e− x ex (x + ex ) dx + C

= e− x xe x − ex +
e2x

2
+ C

= x − 1 +
ex

2
+

C
ex

Mas 0 = y (0) = −1 + 1
2 + C , logo C = 1

2 ,

e a solução para o problema do valor inicial é 

y = x − 1 + 1
2 ex + 1

2 e− x = x − 1 + cosh x .

	 13.	 y − 3y/x = x, x > 0, logo I (x ) = e − (3 /x ) dx = x − 3 .

Multiplicando a equação diferencial por I (x) temos

x − 3 y − 3x − 4 y = x − 2 ⇒ x − 3 y = x− 2 ⇒

y = x 3 x − 2 dx + C = −x 2 + Cx 3. Mas

0 = y (1) = −1 + C logo C = 1 e a solução para o

problema do valor inicial é y = −x 2 + x 3 .
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	14.	 I (x ) = e −2x dx = e− x2
. Multiplicando a 

equação diferencial por I (x ) temos

e− x2
y − 2xe − x2

y = 2x ⇒ e− x2
y = 2x ⇒

y = ex2
2x d x + C = x2 ex2

+ Cex2
. Mas

3 = y (0) = C , e a solução para o problema do valor inicial é 

y = x 2 + 3 ex2
.

	15.	 y +
2x

1 + x 2 y =
3

1 + x 2 , logo

I (x ) = e [2x/ (1+ x 2 )]dx = eln (1+ x 2 ) = 1 + x 2 .
Multiplicando a equação diferencial por I (x ) temos
1 + x 2 y + 2xy = 3 ⇒ 1 + x 2 y = 3

⇒ y = 1 + x 2 − 1 3   dx + C =
2x 3 / 2 + C

1 + x 2 . Mas

		  2 = y (0) = C, logo a solução para o problema do valor inicial 

é y =
2x 3 / 2 + 2

1 + x 2 .

	16. 	y + 2 =
cos x

x 2 (x = 0), logo I (x ) = e (2 /x) dx = x 2.

Multiplicando a equação diferencial por I (x ) temos
x 2 y + 2xy = cos x ⇒ x 2 y = cos x ⇒

y = x − 2 cos x dx + C = x − 2 (sen x + C ), x = 0.

y
x

		  Mas 0 = y (p) = C, logo a solução para o problema do valor 
inicial é y = (sen x)/x2.


